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    Eu dedico a publicação desse Diário de Campo ao Povo Xetá, especialmente, às crianças, mulheres e guardiãs da memória Xetá, dedico à minha orientadora de doutorado Nerli Nonato Ribeiro Mori, Professora Titular do Programa de Pós-graduação em Educação e do Mestrado Profissional em Educação Inclusiva da UEM, eu dedico à Carmem Lúcia da Silva, antropóloga que se debruçou a causa do povo Xetá e me ajudou a entender muitas coisas. Dedico a todos povos indígenas do Brasil e nesse momento excepcional em que temos, pela primeira vez, um Ministério dedicado aos Povos Indígenas, e, por ser a Parentíssima Sônia Guajajara, nossa Ministra e o fato, também, histórico de grande relevância, que, a presidência da FUNAI, também ser indígena e mulher, Joênia Wapichana, merece nosso registro nesse mês dedicado a Mulher. Temos também, um inédito Ministério da Igualdade Racial, que também tem sua Ministra Mulher, Anielle Franco, e uma Ministra de Ciência, Tecnologia e Inovações, Luciana Santos, negra e nordestina: Celebremos com esperança freiriana. Dedico, enfim, às nossas ancestrais analfabetas, maltratadas, desconsideradas, silenciadas, no entanto, parteiras, rezadeiras, agriculturas, professoras, cozinheiras, lavadeiras, cientistas, escritoras, artistas, militantes de uma episteme feminina, filhas, mães, netas, avós, irmãs, sobrinhas, tias, companheiras. Que o Território Tradicional Xetá, enfim, seja demarcado e que os direitos, historicamente, violados sejam conquistados, reparados com justiça e equidade, com a presença efetiva e plena dessas meninas, mulheres e anciãs.




    Benjamin Constant-AM, 13 de março de 2023




    Maria Angelita Djapoterama da Silva


  




  

    Esse diário de campo remonta o empreendimento científico militante de uma década [2010-2020]. Nele é possível encontrar narrativas, textos informativos e narrativas visuais inéditas e de outras publicações ao longo do período de vivência com o Povo Xetá, no entanto, seu estilo se impõe como narrativa vivencial e esforço metodológico de registro pessoal de uma jornada longa e significativa que, a banca de qualificação do doutoramento, encorajou para a publicação. Por isso, procuro demarcar um tempo efetivo e afetivo do caminho percorrido que apresento nas próximas linhas, começando na segunda metade de 2010, devido à necessidade colocada pelo meu trabalho como professora das séries iniciais do ensino fundamental, quando voltei à universidade para pesquisar o tema indígena, e lá conheci uma população originária do Estado do Paraná (SILVA, 2017), o povo Xetá. Na ocasião, membros dessa população participavam, na Universidade Estadual de Maringá (UEM), de uma oficina de vitalização de sua língua e cultura. Como aluna e depois professora de ensino fundamental jamais havia ouvido falar dessa população tradicional, mesmo eu sendo paranaense. Durante o evento fui convidada por uma mulher do povo Xetá (Regina, esposa do Zezão, filho de Tikuein Mã), como professora de crianças que eu era, a colaborar com eles/elas para criação de uma escola Xetá na TI de São Jerônimo no município de São Jerônimo da Serra –PR. Esse fato me colocou em contato com a realidade de invisibilidade e luta pela conquista de direitos dessa população e me fez iniciar atividade acadêmica sob o tema da cultura da infância Xetá.




    Em 2013 concluí a dissertação de mestrado na Universidade Estadual de Maringá-UEM sobre a temática e, desde então desenvolvia investigação sobre a memória e identidade do povo Xetá.




    Em dezembro de 2015, no empreendimento de escrever um artigo sobre a criança Xetá no contexto latino-americano, para fins de aprovação em uma disciplina do doutorado1, me vi num dilema, tendo que transcorrer sobre o conceito de identidade e fronteiras simbólicas, sujeito e cultura latino-americana, ao perceber que, mesmo estudando autores atuais sobre o tema, sentia uma certa impotência ao organizar um marco conceitual capaz de alcançar o povo Xetá e suas especificidades. Os físicos e matemáticos no início do século XX sinalizavam com uma nova forma de interpretar as realidades sociais.




    Buscar antigos/atuais conceitos a fim de desvendar a complexa rede de relações que produzia efeitos nefastos à Cultura Xetá - sendo o maior deles a extinção oficial, largamente promovida pelas mídias e livros didáticos, por exemplo, ou por processos de demarcação de território tradicional, vastamente dilatados no tempo por discursos consumidos e reproduzidos como estatuto de verdade, ampliando a invisibilidade imposta - foi o que me fez refletir: talvez os marcos conceituais já elaborados e amplamente abordados na academia e reproduzidos socialmente fossem insuficientes para me fundamentar na práxis pretendida. Ou seria eu a ter que fazer novas relações e aprofundar leituras não obrigatórias, mas que pudessem oferecer novidade no ato político que é analisar e interpretar a realidade.




    Eu buscava a novidade, longe do Paraná, na região Nordeste, ao confrontar um modelo de identidade, num caldeirão de cultura onde estava submersa, no litoral baiano, “de férias”, a tentar alcançar o objetivo que era discorrer sobre os quatro elementos conceituais propostos para a criação daquele artigo: identidade, sujeito, cultura e fronteira simbólica.




    Refletir sobre conceito de identidade, longe de casa, longe do povo Xetá e inserida num contexto de múltiplas realidades culturais que hibridamente ofereciam línguas de vários lugares do mundo, aparências distintas que denunciavam sua origem - além, é claro, do povo nativo daquela cidadezinha turística que fazia malabarismos para responder às expectativas de um mar de gente a invadir seu território tradicional - realmente era um desafio colocado.




    Ficava a imaginar que os conceitos bem elaborados, como modelos teóricos amplamente difundidos e que faziam parte da minha rotina de leituras e estudos, não me muniam de elementos que pudessem me emprestar um método que não fosse reproduzir o já proposto. Parecia-me um tanto injusto utilizar um modelo pronto para definir a identidade daquele povo sob pressão constante da ocidentalização.




    Eu tinha o objetivo de decifrar códigos escondidos na cultura da infância Xetá, específica, de origem não ocidental, que definia esse povo tradicional, para com eles/elas construir a novidade escondida na invisibilidade e no processo de expulsão e morte oficial a que esse povo é submetido. Afinal, esse povo existe, suas crianças, existem, são concretas, têm desejos, sonhos, necessidades bem reais. Além disso, o povo possui uma cultura tão rica e singular.




    Mais grave é esta extinção ser apontada como consequência de uma postura dócil e passiva do povo Xetá2. A História oficial insiste nessa tese3, como forma de desmobilizar e responsabilizar politicamente o próprio povo pela violência sofrida e por essa mesma desmobilização4.




    Corroborando o que foi dito acima, os livros de História e Geografia do Paraná confirmam esta verdade; o Estado, através de seus agentes e instituições, confirma esta verdade.




    Foi nessa agonia conceitual de invisibilidade versus inexistência versus resistência versus existência que eu me encontrava, quando me foi oferecido um documentário para assistir, totalmente diverso ao que eu vinha me dedicando ao longo daqueles dias, naquele cenário cosmopolita baiano, ao tentar encontrar conceitos que não apenas descrevessem este estado de coisas, mas que fossem capazes de criar possibilidades de superar tal violência: “As 100 maiores descobertas da Química”5.




    Essa parada para descansar trouxe uma nova possibilidade de interação, exercício de fazer relação: imaginação6, pois ao discorrer sobre os seres humanos que realizaram proezas, percebi que foram aqueles que se atreveram a olhar outras coisas - ou as mesmas de forma diferente - que promoveram uma novidade ao exercício da observação, análise e interpretação da realidade.




    Assim, estudando as realizações humanas que vão dos filósofos gregos (que entendiam que tudo que existia se originava a partir dos quatro elementos – água, terra, ar e fogo) à nanotecnologia (que se utiliza dos conhecimentos da anatomia e comportamento quântico – campo do conhecimento das partículas fundamentais que são a base de tudo que existe) imitando essa anatomia e esse comportamento, captei a novidade7.




    Ao observar a era dos computadores cada vez menores e cada vez tendo mais potência, capacidade de armazenamento de informações, enfim: memória; e relacionando-os às descobertas no mundo da química, daria para suspeitar de que uma nova forma de olhar para a realidade Xetá estava a se configurar.




    O documentário sobre “As 100 maiores descobertas da Química” trouxe luz às minhas reflexões e novas possibilidades para testar minha hipótese de que os conceitos já consagrados na área das Ciências Sociais – ao menos os que estavam ao meu alcance naquele momento – poderiam ser insuficientes para desvendar e analisar descobertas sobre o povo Xetá e responder quem é a criança Xetá, que, ao ser invisível, carregava, na base visível, uma formação de identidade híbrida e original capaz de refutar a tese de extinção. Mal sabia eu que autores como Halbwachs (1877 – 1945) - precioso no exercício de promover um novo olhar sobre conceito de memória - já flertavam com a Física do início do século XX para delinear o novo conceito de tempo e memória.




    Então pensei: por que não utilizar a mesma lógica de aplicação do modelo quântico na criação de um marco conceitual para analisar e compreender a criança Xetá, o povo Xetá? A criação de um novo marco conceitual, baseado no modelo quântico, para decifrar códigos da cultura da infância Xetá, parecia brincadeira de criança, que só cabia na fantasia/cabeça de criança.




    Ao contrário, depois de alguns meses e atenta ao que fizeram autores que ao longo da história do conhecimento ocidental partiram de analogias feitas de outros autores, ousando aproximar as lentes disciplinares de várias ciências para inaugurar novas formas de ver o mundo, passei a acreditar que fosse possível identificar ou criar um modelo capaz de alterar e aprimorar nossa visão das relações da sociedade não indígena com o povo Xetá.




    Nesse caso, o modelo quântico parecia se ajustar perfeitamente: as diversas versões que existem sobre a existência ou inexistência do povo Xetá – que por sua vez afetam a questão da sua visibilidade/invisibilidade – são, dentro da lógica ocidental, conflitantes, mas, por mais que o sejam, existem no mesmo tempo e espaço social, pois se ajustam ao contexto de luta em que essas mesmas versões são criadas. A exemplo do que a Física atual nos propõe, não se consegue entender o mundo visível se não entendermos a estrutura invisível, onde o estado quântico informa a probabilidade de um estado ou outro.




    Em 2018 a investigação recebeu uma nova contribuição que trouxe a novidade: a memória como instrumento de construção e reconstrução na formação da identidade (MORI, 1998, p. 8).




    Autores como Halbwachs (1877 – 1945) - precioso no exercício de promover um novo olhar sobre conceito de memória - já flertavam com a Física do início do século XX para delinear um novo conceito de tempo e memória e eu buscava nos - não tão novos - modelos quânticos (final do século XIX, início do século XX) códigos do mundo micro (invisível) que poderiam me oferecer a base para decifrar a invisibilidade do povo Xetá no mundo macro (visível). Halbwachs, Bosi, Mori, seriam agora, o tripé para investigação que tem como problematização a formação da identidade Xetá na atualidade. A suspeita é que, mesmo invisibilizadas, a cultura tradicional e ancestral Xetá existe e resiste a uma sociedade ocidental visível e globalizante.




    Por isso, potencializada pelo conceito de memória coletiva de Halbwachs que no quadro social desenvolve um valor significativo na elaboração de prova sobre a existência atual do povo Xetá é que elegi, abril de 2017 como início do trabalho de memória, a ser considerado como memória coletiva “recente” a ser registrada. Podemos, nesse sentido, compor um quadro de memória coletiva e narrativas visuais que podem fornecer dados significativos ao exercício de lembrar, analisar e interpretar a realidade e formação da identidade Xetá, nesse contexto que nos esforçamos em entender.




    Buscamos, assim, aplicar o conceito de transfiguração epistemológica na descrição dos fatos e narrativas visuais recentes, a fim de, num exercício teórico, produzir provas da existência atual do povo Xetá através de sua memória coletiva que oferece a possibilidade de interpretação e análise de uma realidade a ser considerada e legitimada.




    Nesse sentido, à revelia das versões de extinção e aculturação, a festa cultural na TI São Jerônimo tem muito a nos oferecer sobre resistência e identidade. No Estado do Paraná;




    (...) única dentre estas terras indígenas que apresenta uma população repartida e ao mesmo tempo mista. Repartida politicamente entre os lados kaingang e guarani, e mista sociologicamente entre estes dois grupos e mais os Xetá e os não-indígenas. (SPENASSATTO, 2016, p. 77)




    Nas festividades os três povos promovem espaço para a diversidade identitária, desde os grafismos corporais, ornamentária, culinária, além, é claro, do hibridismo previsto em alguns aspectos culturais comuns, como é o caso do churrasco feito no buraco, rodeios e música de tradição gaúcha. A confraternização ocorre do entrelaçamento harmonioso e intencional da cultura indígena e não-indígena, e, mais significativamente, tendo nos elementos identitários dos três povos a promoção e manutenção de sua soberania étnica.
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    Festa Cultural Indígena na Terra Indígena São Jerônimo, com crianças Xetá no uso de seus elementos identitários: pintura facial e adereços. Imagem: Wagner Djagoj Candido. abr/2017, São Jerônimo da Serra -PR.




    Outro aspecto a ser levantado no contexto da memória coletiva a formar identidade, são os eventos políticos de grande monta. Quando ocorrem eventos políticos e midiáticos importantes, há o interesse e divulgação, na medida do possível e do engajamento político do povo Xetá, para que informações e narrativas sejam compartilhadas. Foi o caso do lançamento da publicação do ISA - Instituto Sócio Ambiental (SILVA, 2017, p. 258), ocorrido em 19 de abril de 2017 em Brasília DF, quando o vice cacique CLA discursou e foi gravado e repassado aos seus parentes em Umuarama-PR, no mesmo mês.
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    Lançamento do Livro Povos Indígenas no Brasil: 2011-2016/ISA. Claudemir da Silva, vice-cacique Xetá, com Tatiane Klein do ISA. Imagem: Maria Angelita Djapoterama da Silva. Brasília-DF. 19/04/2017.111




    Os acontecimentos têm um certo dinamismo e penetração na memória coletiva do povo, claro que não de forma sistemática e intencional, como deveria, mas na medida do possível esse engajamento ocorre, é o que podemos notar em relação a narrativa visual abaixo, que nos possibilitou a demonstração de sinais de interesse e curiosidade de seus pares.
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    Trabalho de memória com Tiguá e sua neta e neto. Devolutiva de um vídeo feito em Brasília, em abril do mesmo ano, quando o vice-cacique Claudemir Xetá Itakã faz pronunciamento no CCH sobre a existência do povo Xetá. Abr/2017. Douradina-PR. Imagem: Maria Angelita Djapoterama da Silva.




    O que a família Xetá, da região de Umuarama-PR, examinava com curiosidade pelas mãos do educador social Wagner Djagoj Candido era o discurso de Claudemir Xetá na audiência pública na Comissão Permanente de Direitos Humanos, no Senado Federal, na mesma ocasião do lançamento do livro do ISA. Quando contatos nosso, desde 2015 (SILVA, 2017) no Senado Federal promoveu essa possibilidade.8
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    Audiência Pública na Comissão Permanente de Direitos Humanos.




    Claudemir da Silva. vice cacique Xetá. Senado Federal - Brasília DF. 20/04/2017.




    Imagem: João Rios Mendes.




    No mesmo movimento de esforço de compor o quadro de memória coletiva do povo Xetá pode-se destacar a participação de Andicleia da Silva, filha do vice Cacique Claudemir da Silva, no III Encontro Regional de Segurança Alimentar e Nutricional, promovido pelo Núcleo Regional de Maringá da Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento - SEAB/NR de Maringá, e pela Comissão Regional de Segurança Alimentar e Nutricional - CORESAN Maringá, com apoio da EMATER. O Encontro aconteceu no dia 24 de abril de 2017, no Auditório Hélio Moreira, Paço Municipal de Maringá, e teve como tema central: Agroecologia, SISAN e políticas públicas de SAN.




    A programação iniciou com o tema: “Realidade da Agroecologia na Agricultura Familiar de Maringá e região e sua consequente interação com as políticas públicas de SAN”, o conferencista foi Rafael Granzioli Caldas – NADS-UEM/ADEOP; a conferência de Rafael foi seguida da Mesa Temática: “SISAN: Compromisso Social com a Agricultura Familiar na garantia do Direito Humano à Alimentação Adequada”, com a educadora popular Marilze de Assis Brandão – CONSEA-PR, acompanhada do debatedor José Sérgio Righetti – EMATER/PR; a coordenadora Erika Maeda – CORESAN Maringá, proferiu a palestra “PAA na Segurança Alimentar e Nutricional”.




    No final, Vanderlei Amboni – DESAN/SEAB Maringá, redigiu, junto com os participantes a Carta de SAN. Andicleia da Silva, filha do vice Cacique Xetá Claudemir da Silva, representando a juventude Xetá, era a única indígena a participar deste encontro regional sobre Segurança Alimentar. E, quando indagada sobre o que era fundamental à promoção e mantença da cultura de seu povo, respondeu, sem pestanejar: “Cultivar a nossa história, nosso patrimônio e memória e, também, voltar para o nosso território”.




    Andicleia também esteve em Douradina-PR, logo após participar desse encontro em Maringá-PR. Aliás, seu pai havia solicitado a ela que o representasse num encontro com o representante do departamento de diversidade do Núcleo Regional de Educação de Umuarama-PR, a pedido de Indianara, filha de Tiguá.
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    Encontro com o Núcleo Regional de Educação/Departamento de Diversidade de Umuarama-PR, para organizar a entrevista com Willian, Douradina-PR 25/04/2017. Imagem: Wagner Djagoj Candido.




    Esse encontro ocorreu devido aos esforços de Indianara de oferecer elementos substanciais ao seu filho mais velho, que havia recebido o convite do Núcleo Regional de Umuarama-PR para, por intermediação de um representante do Departamento de Diversidade, ser entrevistado, de modo a compor um quadro informativo/documentário, em material didático, a ser disponibilizado em todo a rede estadual de ensino, com o tema de como ocorre a interação de alunos/alunas indígenas na escola pública não indígena. Receberia por essa participação uma bolsa de estudos num cursinho pré-vestibular9 em Umuarama-PR. Willian, jovem Xetá, tem sido convidado constantemente, principalmente em abril (data comemorativa do “Dia do Índio”), a fazer trabalhos, dar palestras, participar em eventos e dar entrevistas.




    Isso também faz parte da formação da identidade Xetá, visto que, é comum serem os Xetás convidados a atividades como essa.




    A excursão da jovem Xetá terminou com uma Viagem à Umuarama-PR, ao Ministério Público Federal - MPF, para, junto com Indianara, Reges(esposo) e a pequena Tainá, receber informações sobre o processo de demarcação do território tradicional Xetá, e sobre os documentos pessoais de Ana Maria Tiguá, uma Xetá que até aquele momento lutava por obter seus documentos pessoais sem sucesso, devido a problemas relacionados com o reconhecimento legal de sua condição de indígena. Obtê-los era assunto de extrema urgência, haja visto que a mesma utiliza remédios de uso contínuo e sem CPF não conseguia, através do SUS, obtê-los. Mais um exemplo de problema de identidade.
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    Assessor técnico do MPF, Angelita, Andicleia Xetá, Indianara Xetá, Tainá Xetá e Regis (esposo de Indianara). Encontro no MPF. Umuarama-PR. 25/04/2017.




    Imagem: Wagner Djagoj Candido.




    Como resultado da visita ao MPF no dia 25/04/2017 expomos, nas citações abaixo, textos de e-mails de 10/05/2017, trocados com o MPF, que forneceu informações importantes para o processo de luta pela conquista dos direitos do Povo Xetá à existência e formação de identidade atual:




    Salve, Salve Luiz Henrique,




    Como combinado, em reunião 25/04/2017 no MPF/Umuarama com AIEX - Associação Indígena da Etnia Xetá (...) solicitamos os documentos da União, da FUNAI e do MPF em resposta a decisão do juiz da vara, aliás a decisão do juiz da 2ª Vara Federal de Umuarama e o laudo Pericial do antropólogo Ledson Almeida, assim como o Relatório Final de Identificação e Delimitação da FUNAI.




    Luiz, aproveito para solicitar informações a respeito do procedimento administrativo da FUNAI, segundo o que pudemos receber informações no lançamento do Livro do ISA Povos Indígenas no Brasil 2011/2016, em 19/04, em Brasília, que técnicas da FUNAI presente nos informou, sem certeza, que poderia já estar no MJ.




    O próprio presidente da Funai, Antônio, advertiu no dia 20/04 em audiência pública da CDH do Senado do Federal, que os processos que estavam em condição de serem enviados ao MJ, foram. Neste sentido, você poderia nos informar em que condição se encontra o processo administrativo Xetá, ou seja, confirmar se já está no MJ?




    Também perguntar se, o Laudo Pericial 5000017-53.2011.404.7004 sendo da medida cautelar produção antecipada de prova, as demais ações, como nº 5000382-10.2014.04.7004 e Inquérito Civil 1.25009 000229/2012-81 estão no conjunto da decisão do juiz, ou cada um segue independentemente?




    Reiteramos os cumprimentos por nos receber e nos informar os trâmites atuais.




    P.S. Segue audiência pública na íntegra da CDH ocorrida no SF, em que Claudemir da Silva Xetá, vice cacique participou.




    https://www.youtube.com/watch?v=rUzBTU0upMQ&feature=share




    Cordialmente,




    Maria Angelita da Silva.




    Olá, Maria Angelita!




    Encaminho, em anexo, cópia da sentença proferida nos autos 5000382-10.2011.404.7004, bem como dos recursos de apelação interpostos pelo MPF e pela União.




    Encaminho, também, cópia do resumo do relatório de demarcação, feito pela FUNAI (não consigo mandar o relatório completo por e-mail, em razão do tamanho do arquivo); e também do laudo pericial realizado nos autos de produção antecipada de provas (dividido em várias partes - de 2 a 10).




    Quanto ao procedimento demarcatório na FUNAI, estamos aguardando resposta ao ofício expedido ao órgão solicitando informações atualizadas (também em anexo).




    Att,




    Luiz Henrique Victorino




    Técnico do MPU




    PRM/Umuarama-PR




    (Luiz Henrique Victorino (PR.PR) <luizvictorino@mpf.mp.br, anexar documentos do E-mail Povo Xetá urgente)
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    Andicleia da Silva Xetá finalizou suas atividades de participação política e identidade depois de dois dias intensos (24 e 25/04/2017), com viagens à Maringá-PR, Douradina-PR e, finalmente, Umuarama-PR, com despedida no bosque do Índio, que é uma homenagem ao pioneiro nativo, ou seja, seu povo. Umuarama-PR, 25/04/2017. Imagem: Wagner Djagoj Candido.




    Esse trabalho de memória coletiva Xetá é uma oportunidade de verificação da formação da identidade de um povo que resiste e esforça-se na labuta que é existir. Nesse sentido, o mês de abril de 2017, compõe um mosaico de atuações no interior da cultura, mas, acima de tudo, articulando práticas de participação política, na composição da história recente do povo Xetá, que, longe de ser promovida numa atmosfera de acasos, se concretiza em ações muito assertivas de mobilização interna e externa à cultura Xetá.




    O dinamismo das festividades na terra indígena, onde parte de seu povo vive agregado com povos Kaingang e Guarani, ou mesmo as ações empreendidas pela família Xetá da região de Umuarama-PR, que vive no espaço urbano, exemplificam o dinamismo da formação da identidade Xetá nos mais diversos cenários - isto para citar apenas dois grupos dentre outras famílias Xetá espalhadas em outras cidades e terras indígenas, que também desenvolvem suas estratégias de existência e formação da identidade, e sem mencionar as TICs - as redes sociais, responsáveis por muitas conexões e por uma ampliação das possibilidades de participação ativa entre seus membros.




    As atividades institucionais, universidades e suas investigações, os órgãos do governo responsáveis pelas demandas indígenas, além da TV, rádio, jornal, web, todos esses setores são responsáveis pela invisibilidade, mas também pela possibilidade de articulação e participação política sistemática e organizada, pela conquista de seus direitos, o primeiro deles: à existência.




    Essas relações, sem dúvida, formam identidade. Esse aspecto fica evidenciado quando pessoas do povo Xetá mostram seus acervos pessoais de registros, livros, vídeos, fotografias, reportagens de jornal e revista a apresentar versões de sua história. Ao contrário do que foi sistematicamente articulado, o povo Xetá demonstra ser ativo e valente no processo de resistência ao desmonte de sua existência.




    Continuaremos com esse exercício de trabalho de memória a apresentar a memória coletiva do povo Xetá, como alternativa e denúncia ao forte movimento de invisibilização. Neste momento, buscaremos uma reflexão sobre a imagem, as narrativas visuais que vem se apresentando como recurso memorialístico, pois, ao desenvolver esse trabalho, pretendemos também que seja um documento visual para, além da comunidade científica e sociedade em geral, principalmente o seja para o povo Xetá.
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    Crianças Xetá reunidas para aguardar a anciã Maria Rosa Brasil Tiguá, que viria a Terra Indígena de São Jerônimo para atividade de memória com seu neto Willian Weitzmann. Jun/2017. São Jerônimo da Serra-PR Imagem: Maria Angelita Djapoterama.
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    Capricharam no visual para aguardar a parente ilustre: Maria Rosa Brasil Tiguá,que passaria o final de semana em trabalho de memória. TI de São Jerônimo. São Jerônimo da Serra-PR - 10/06/2017. Imagem: Maria Angelita Djapoterama da Silva.
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    A chegada de Maria Rosa Brasil Tiguá na TI São Jerônimo para o trabalho de memória. São Jerônimo da Serra-PR - 10/06/2017 Imagem: Maria Angelita Djapoterama da Silva
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    Oficina de Literatura para o trabalho de memória Xetá. Atividades organizadas pela professora Xetá Suely da Silva Xetá Werareka e seus alunos e alunas Xetá. Terra Indígena São Jerônimo. São Jerônimo da Serra-PR -10/06/2017. Imagem: Wagner Djagoj Candido.
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    Na ocasião da visita de Tiguá à Terra Indígena, momento de contação de história utilizada como gatilho para que crianças Xetá criassem histórias em que o destaque foi o entrelaçamento dos contos de fada convencionais com elementos identitários indígenas, além de novos contos utilizando fatos cotidianos com personagens e elementos da mitologia Xetá. 10/06/2017. Imagem: maria Angelita Djapoterama da Silva.




    Os dois momentos registrados acima aconteceram durante viagem de coleta de dados para o Projeto de Extensão e Pesquisa Outros Olhares: A Cultura da Infância Indígena pela Criança, cujos resultados parciais foram objeto de comunicação oral durante o III Congresso Internacional de Pesquisadores e Profissionais da Educação Social.




    O objetivo era colher histórias inventadas pelas crianças Xetá da Terra Indígena de São Jerônimo, para posterior análise da presença de elementos identitários e publicação em um livro de histórias infantis Xetá.




    Tivemos a satisfação de ver o texto do artigo referente à comunicação oral publicado nos Anais do Congresso, e do texto publicado reproduzimos abaixo trecho com a fala de duas das crianças participantes, durante o esforço de criação de uma das histórias coletadas.




    “Antigamente, um homem, um índio quer dizer (riso), ele foi numa árvore, e ele foi ele tava pegando fruta prus índio e pras índia, e ele foi, ele tava cansado, e foi e deitou na árvore, no pé da árvore, e ele foi e descansou, quando ele viu um sonho, ele viu Deus falando com ele, e daí ele, (pausa) ia ter umas cobras grandes lá na frente, e ele acordou e ele viu na árvore, e ele contou o sonho para os índios, e os índios ninguém acreditaram, e eles foram, e continuaram andando e lá na frente, eles vieram umas enormes cobras e um punhado de cobrinhas em volta, e os índios ficaram com medo né? E daí eles ficaram parados, e ele sabia como resolver o problema deles, e ele fez tipo um ritual, pegou uma pedra e ponhou (sic) no pé da árvore, a cobrona com as cobrinha (sic) foram direto e começaram a rastejar cada vez mais rápido e mais forte, que as cobrinhas que ficaram porque elas não conseguiram acompanhar e foi assim que surgiu a cobra.”




    Essa história - na verdade um mito de criação, contada espontaneamente pelas duas crianças, faz parte da tradição oral Xetá, e tivemos oportunidade de ouvi-la em outra ocasião contada pelo cacique Dival - hoje considerado um depositário das histórias da tradição, incumbência que teria sido dada a ele por seu pai. Em outras histórias contadas pelas crianças surgiram elementos de contos de fadas da tradição ocidental, além de elementos da vida cotidiana e familiar vividas pelas crianças de hoje e personificações de animais da mata. Os elementos da tradição se mesclam a dados de outras culturas, ou estes vão se juntar àqueles, num visível movimento de atualização.
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    Trabalho de memória com o Povo Xetá. Terra Indígena São Jerônimo. São Jerônimo da Serra-PR - 11/06/2017. Imagem: Wagner Djagoj Candido.




    Mas foi a visita de Tiguá Xetá e de seu neto William à terra indígena o principal evento ali ocorrido, servindo a visita da respeitada anciã e o trabalho de memória de William com Ã, remanescente Xetá, catalisadores de eventos importantes que uniram o povo em torno de suas tradições culturais ancestrais.




    No sábado, durante o dia, além da oficina de literatura com as crianças, aconteceu o encontro de William com Ã, e desta com sua avó, Tiguá, que William, no processo de apropriação de sua cultura em registro recente, teve a oportunidade de gravar, para, posteriormente, servir de dados para a entrevista e documentário que iria apresentar ao departamento de diversidade do Núcleo Regional de Educação do município de Umuarama-PR.




    Na noite de sábado aconteceu a culminância desse encontro. Uma comoção e mobilização se organizou em torno da visita de Tiguá e seu neto. Além do que acontece de praxe - o preparo de comidas gostosas, boa conversa e afetos mútuos - houve o engajamento de organizar uma roda em volta do fogo. Momento íntimo de confraternização entre as famílias Xetás e seus ilustres visitantes, sem a presença dos educadores sociais.




    No dia seguinte, alguém lembrou que ninguém havia registrado esse momento em torno do fogo. Foi aí que o vice Cacique nos solicitou uma nova logística de encerramento e retorno das atividades, a fim de garantir o registro. Em troca ele autorizou que participássemos dessa roda do fogo.




    De maneira ordenada e sistematizada houve a apresentação e agradecimentos, foi dado oficialmente o início dos trabalhos e o vice cacique CLA deu as boas vindas à todas/todos, destacando a presença das anciãs Ã e Tiguá, e a alegria de terem sidos visitados por Tiguá e seu neto.




    Ele estimulou o início do trabalho de memória pedindo para que um dos filhos de Ã a incentivasse a lembrar e contar suas memórias. Tião recusou-se a começar, pedindo que a visitante e anciã ilustre, Tiguá, iniciasse o trabalho de memória. Claudemir insistiu, por entender que Ã começaria a partir desse gatilho. Eirakã, outro filho de Ã, assumiu a orientação, e, ao aproximar-se, ajoelhou-se aos pés da mãe e a motivou a contar suas histórias e memória.




    Ela contou de sua retirada do mato no lombo de um burro, narrativa visual expressa por fotografia amplamente exposta por jornais da época e em tempos depois. Ã lembrou da dificuldade que sofreram em relação à alimentação e que o consumo de sal provocou muitas mortes ao seu povo.




    Em outra ocasião de trabalho de memória, Tiguá, comentou que, ao contrário de uma atitude meramente decorrente de adaptação ou inadaptação, havia uma atitude intencional de envenenamento de seu povo.




    Ã lembrou de muitos outros fatos relatados pelas mídias e trabalhos etnográficos. Tiguá fazia o contraponto tipicamente Xetá de narrativa, que Carmem Lucia (1998; 2003) amplamente descreveu em suas investigações etnográficas. Lembrando que as duas sobreviventes da tentativa de extermínio não foram consideradas como “guardiãs da memória Xetá”, assim como Rondon, outro sobrevivente, por serem demasiadamente jovens no período do esbulho.




    No entanto, na atualização da memória, quando dois dos três guardiões da memória (SILVA, 1998;2003), já falecidos, não compõem o quadro social da memória coletiva Xetá, restando apenas Kuein, novas configurações são admitidas no seio da cultura a construir e reconstruir a formação da identidade.




    Essa roda do fogo teve tons de solenidade, o respeito, a alegria e emoção de todos, todas demonstraram isso. Dival, Cacique Xetá, guardião das histórias e mitos Xetá, foi introduzido na dinâmica por seu irmão e vice Cacique Claudemir, que exercícia o papel de mestre de cerimônia, o convidando a compartilhar histórias Xetá.




    Durante o exercício conjunto de revivescência da tradição, em que os Xetás mais velhos presentes são chamados a contar histórias, há uma discordância em relação a um elemento presente em uma dessas histórias. É importante destacar que, quando há conflito de lembranças daquilo que o pai Tikuein deixou como herança no que diz respeito à língua, mitos, histórias e participação/referência política Xetá e embate pelo domínio dessa memória, novamente o jeito Xetá se impõe e Dival conta uma história que seu pai lhe narrou sobre o exercício da caça - fundamental à subsistência e nutrição de seu povo, assim como às relações de poder - e lembra que o caçador que sozinho conquistava sua caça por habilidade, força e coragem, a repartia com os demais, sem que houvesse vantagens ou segregação dos demais, e isso para ilustrar, através do exemplo dos ancestrais, que a cultura enquanto nutrição e patrimônio não é conquista de apenas um, mas, uma vez conquistada através do exercício de memória deve ser cultiva e repartida com todas e todos.




    Ao final, Claudemir entoou o canto do Urubu com seus primos - antes ele solicitou que Ã cantasse, numa situação de exceção e celebração, como forma de homenageá-la, já que é sabido que esse canto é entoado apenas por sujeitos do sexo masculino.
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    Trabalho de memória com o Povo Xetá. Terra Indígena São Jerônimo - 10/06/2017




    Um outro evento a ser considerado, nesse esforço de estruturar um quadro de memória coletiva Xetá mais recente - como signos a compor a formação da identidade Xetá - foi uma festa infantil, na Terra Indígena, de uma bisneta de Tikuein, netinha de Zezão, enteado e irmão mais velho.




    Elementos da cultura não indígena estão em conexão com elementos identitários indígenas. Portanto, tanto a transfiguração étnica e a antropologia dos índios misturados, assim como as culturas híbridas podem ser percebidas como potência num processo de transfiguração epistemológica.




    Uma festa de aniversário é uma comemoração típica de formação de memória para a cultura ocidental. No caso de uma festa de criança - se tratava de uma indiazinha Xetá (bisneta de Tikuein Mã) que estava completando dois anos de idade - o elemento de formação de memória coletiva está ainda mais fortemente colocado, já que essa memória se dirige, inicialmente, não ao aniversariante, mas aos pais e amigos, ou seja, à comunidade que, com isso, tem oportunidade de confirmar os laços de pertencimento da criança e sua família no seio da própria comunidade. Desde do tema da festa, os Backyardigans, até mesmo o cardápio tradicional de festas infantis, seguido da cama elástica/pula-pula, aos refrigerantes, balões entre outros elementos, tudo lembrava uma típica festa não indígena.




    No entanto, havia uma acomodação desses elementos alienígenas, ao modo de ser tipicamente indígena, pois ao mesmo tempo que podíamos reconhecer tais elementos, podíamos também observar um ambiente silencioso, sem som alto, sem bebidas alcoólicas tão comuns em festas de crianças, para agradar os convidados adultos.




    Outro aspecto a ser considerados é que o jeito de ser indígena ao se apropriar de elementos não indígenas, também se desenvolve num contexto interétnico indígena (PACHECO FILHO), já que a TI São Jerônimo é a única no estado do Paraná onde convivem três povos distintos - Kaingang, Guarani e Xetá, além de alguns não indígenas. Assim os elementos identitários indígenas também são exercidos numa dinâmica ainda mais particular de formação da identidade.




    Na festa fomos informados de que Tiqüein tinha sido diagnosticado recentemente com câncer, e há tempos já fazia hemodiálise três vezes por semana. Benedita, filha de Tikuein Mã (falecido em 2005), lembrou que na ocasião da morte de um outro tio, Tuca que morreu em 2008, ela saiu da terra indígena, rumo a Curitiba, para visitá-lo e chegou lá horas depois de sua morte, não podendo se despedir. A urgência apresentada por ela não nos deixou possibilidade de recusar o pedido para a levarmos para Guarapuava-PR, onde seu tio, Tiqüein residia. Partimos no final da festa, no final de tarde daquele domingo celebrativo.
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    Fui convidada com muita antecedência para essa festa que foi também planejada com bastante antecedência. Cultura híbrida representada na festa de aniversário de uma criança do Povo Xetá. TI São Jerônimo. São Jerônimo da Serra - PR- 27 de Agosto/2017. Imagem: Wagner Djagoj Candido.




    Várias situações marcaram essa viagem. Dival, cacique Xetá, autorizou e montou uma pequena comitiva para a visita do tio doente. Foram eles: o vice Cacique Claudemir da Silva, sua esposa Samira e sua irmã Benedita - que fez a solicitação legítima e urgente.




    Ao chegar em Guarapuava, consultamos um servidor da Funai, que nos levou até a residência de Tiqüein. A comoção foi grande: Benedita saiu para chorar no quintal quando viu seu tio tão debilitado. Porém, ao saber que tínhamos o interesse de aproveitar e visitar outro tio, Kuein, o único guardião vivo Xetá (SILVA, 1998; 2003) - que cuidou dele e de Ã no mato quando crianças, quis ir conosco a TI de Marrecas, cerca de 50 KM dali. Não ousamos convidá-lo pelo estado de sua saúde, mas Tiqüein, contrariando inclusive nossos cuidados de levar sua mochila, recusou ajuda, se vestiu, colocou sua mochila nas costas e nos acompanhou.




    A chegada foi tipicamente indígena, em forma de choro ritual: todos choravam, Kuein, Tiqüein, a primeira esposa de Tuca, que é quem cuida de Kuein atualmente, Claudemir, Samira, Benedita, todos, todas chorávamos.




    Em seguida nos acomodamos na sala e começamos a conversar, Kuein perguntou ao Tiqüein quem eu era, que respondeu com serenidade: “É um anjo!”




    No calor da emoção e com muita simpatia ele me contou lamentando que por falta de outros Xetá - acenou para os demais que vieram visitá-lo - que não conseguia mais se lembrar de sua língua porque não haviam Xetá no seu cotidiano para conversar. Na sequência exibindo uma cicatriz no lábio inferior, lembrou do seu tembetá, que uma vez caminhando pelo centro de Guarapuava, seu elemento identitário mais visível, afrouxado, caiu na calçada e quebrou.




    Logo começamos a fazer o almoço e para que a família pudesse conviver intimamente, saímos a caminhar pela terra indígena, deixando-os/as mais à vontade.




    Como era segunda-feira, a escola indígena estava funcionando, no mais absoluto silêncio - como é o costume indígena - aliás, a terra indígena toda. Na volta, eles haviam ido ao cemitério local visitar os ancestrais, também não interferimos por imaginar ser também um momento sagrado.




    Voltaram da excursão, Kuein sentou-se na sala com seus sobrinhos e sobrinhas, era nítida a alegria e o entusiasmo de ver sua família reunida.




    Küein de olho na TV na sala, enquanto os noticiários do meio dia eram apresentados, contando que os programas prediletos eram aqueles que apresentavam bichos, lamentou não haver mais caça, disse que quando quer ver um tatu é apenas na TV que essa imagem se desloca de suas lembranças - disse isso apontando a própria cabeça, onde a imagem do tatu se encontrava, e dizendo em seguida que não era mais possível ver o tatu no mato (apontou para a paisagem da reserva fora da sua janela) mas apenas na televisão. Nesse momento nos conduziu ao seu quarto para ponderar que mesmo sem a caça, ainda assim ele mantinha “uma geladeira”’ em seu quarto com muita fartura de carne. Dito isso abriu um freezer vertical para que pudéssemos apreciar o seu interior: havia apenas carne em todo o freezer! Uma grande quantidade de carne de boi e frango, que ele exibiu com muito orgulho.




    Sentado na cama e bem humorado ele nos contou de um amor que teve não correspondido, que um Guarani a havia tomado e que, portanto, depois dessa desilusão amorosa nunca mais se casou.




    No mesmo discurso e de uma só vez, Kuein - um ancião Xetá de cerca de 85 anos de idade, exibiu os sinais do que lhe foi negado desde a juventude: o exercício da língua nativa - sinal máximo de pertencimento à cultura ancestral - a capacidade de caçador, de manter uma provisão de alimentos necessária para a manutenção de uma família; e, devido a uma desventura amorosa, a possibilidade de constituir essa família. Os grandes caçadores poderiam ter, na cultura, mais de uma esposa, como sinal de poder e ascendência sobre os demais. O destino e a destruição do habitat o impediram de concretizar seus desejos de indígena.




    A perda do tembetá, contudo, foi narrada por ele enquanto exibia a cicatriz, como uma demonstração inequívoca do seu pertencimento ao povo e à cultura. A memória de Kuein - a memória de suas perdas - está intimamente ligada ao seu pertencimento à cultura, por meio de inequívocos elementos identitários. A presença dos elementos alienígenas - a televisão, o freezer vertical - também se liga a esses elementos da cultura, que são apropriados pelo seu discurso e por suas formas de se relacionar com a cultura no seu cotidiano.




    Mas sem dúvida nenhuma, a maior descrição identitária desse encontro Xetá foi Tiqüein fazemos planos para quando sarasse. Em nenhum momento ele lamentou a doença ou as consequências e efeitos colaterais dos medicamentos tão nocivos, ao contrário, disse que abriria um restaurante, agora que se aposentara, pois por 30 anos foi cozinheiro da Polícia Militar. Mais do que isso, embarcamos em seus planos e sonhos e pedi que em meu casamento ele pudesse cozinhar. Ele, sentado num banco de madeira na área da frente da casa de Kuein, com seus parentes em volta, recitou um cardápio e uma receita para festa de casamento: aí tivemos a maior surpresa que se pode obter do que é ser Xetá.




    Ele disse, na forma Xetá de narrar e contar histórias, num trabalho de memória do futuro, como seria o cardápio, costela de chão, e os acompanhamentos; mais do que isso, ele foi recitando a receita e os tempos necessários para confecção dos pratos. A forma de contar sobre esse evento futuro, falando da confecção dos pratos como os antigos caçadores falavam de suas ações durante uma expedição, e respondendo ao contraponto das observações dos presentes, expressa um jeito Xetá de narrativa, bem marcado por sua postura e dicção, e bastante similar ao que está descrito no trabalho de Carmen L. Silva. O que nos leva a interpretar que mesmo vivendo fora do mato, dentro de uma cozinha do regimento por 30 anos seguidos, longe dos seus signos e elementos identitários de forma mais cotidiana, ainda assim, Tiqüein preservou um jeito Xetá de ser e estar no mundo. Transfiguração epistemológica: da Tiguá com a memória afetiva - uma forma de efetivar, fazer operar a transfiguração epistemológica, as crianças Xetá a inventar histórias na oficina de literatura, Dival a confeccionar bichinhos em madeira e seu ponto máximo na memória do futuro de Tiqüein)
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    No centro da imagem, de blusa azul claro, Kuein, o mais velho dos Guardiões da Memória; a sua esquerda o vice-cacique Claudemir Xetá, e à esquerda deste Tiqüein, policial militar, falecido em 17 de novembro de 2017. Foto de Wagner Djagoj Candido. Terra Indígena de Marrecas, município de Turvo, PR. terça-feira, 29 de agosto de 2017 17:00.




    Em 17 de novembro de 2017, Benedita entra em contato para informar a morte de seu tio, Tiqüein havia falecido, exatamente, três meses depois de nossa visita. Dival e Claudemir estavam em Curitiba, na ocasião do funeral de Tiqüein, realizando trabalhos junto com antropólogos da UFPR, portanto, ficou a cargo de Zezão e Suely organizar uma comitiva para irmos ao funeral de Tiqüein, foi muita tristeza.




    No final ficou decidido que quem deveria ir10 era Ã, a mais velha Xetá na TI São Jerônimo, seu esposo Guarany, Sr. Carlos e Zezão, o irmão mais velho. Viajamos à tardinha e de madrugada chegamos onde estava sendo velado o corpo, na capela do cemitério municipal de Guarapuava-PR, choveu o tempo todo.




    Depois dos cumprimentos aos parentes e amigos D. Belarmina [falecida dia 4 de janeiro de 2018 em Curitiba-PR] fretou um ônibus para vir com sua família de Curitiba à Guarapuava, Rondon e sua esposa e a filha Juliana, da TI Chapecó em Santa Catarina, estavam velando o corpo de Tiqüein, somente Rafaela Xetá que faz medicina fora do país não pode vir), a viúva e filhos, nos despedimos para dormir um pouco, pois no dia seguinte retornaríamos. Ã e seu esposo, Zezão e o pesquisador Rafael Pacheco e mestrando da UFPR que, também chegou mais tarde, permaneceram no velório durante a madrugada.




    No dia seguinte, depois das últimas homenagens e enterro no cemitério de Guarapuava, com informações de como estava a estrada para TI de Marrecas, fomos visitar Kuein, novamente, o motivo foi que pelas chuvas ele fora impedido de vir e Ã há mais de dez anos não o encontrava.




    Sr. Urbano, servidor da FUNAI e amigos dos Xetá, nos encorajou a viajar para Marrecas, fomos! A estrada não estava em tão bem estado, mas a cada nova poça d’água se renova a esperança de um novo encontro familiar significativo e acolhedor.




    Chegamos na terra indígena e todos pareciam estar recolhidos, havia dias a chuva era ininterrupta naquela região, o cacique nos alertou de que Kuein não havia sido informado da morte de Tiqüein, pois temiam por sua saúde e que não o levara por conta das condições das estradas de chão que, segundo informações, estavam em péssimo estado.




    É bom recordar que três meses antes, na última visita que Tiqüein realizou a Kuein, ele contara na estrada, no translado, que Kuein os alimentava, a ele e a Ã, colocavam-nos nos ombros para que ele e ela, crianças pudessem alcançar os frutos em árvores, Kuein era quem cuidava, educava e os sustentava. Isso explica por que na saída Kuein insistia com Tiqüein que se alimentasse direitinho, que tomasse todos os remédios que ele ia ficar bom. Kuein não se afastava do carro, como se pretendesse impedir a nossa partida. Demonstrou cuidado de pai e pareceu intuir que seria a última vez que viria Tiqüein.




    

      [image: https://lh5.googleusercontent.com/fUkRNz6JDqPkD98SAmmwmz0H6X0nXVhgls0ScKSGm972Xy4di5t-9fUIqHoDv1qEmzXgSIKlnMnny8KUt0tW_jAcWX9Dyl9FLUYcpB6SUjWrXw1U6rYDkuOO6uJCxe_bfEdefCFo]

    




    Kuein se despedindo de Tiqüein, último encontro, última vez que se despediram, última troca de olhares… TI Marrecas. Turvo-PR -terça-feira, 29 de agosto de 2017 17:07 Imagem: Wagner Djagoj Candido.




    Houve um precipitar da memória coletiva Xetá registrada nesse instante captado pela imagem fotográfica, e, essa memória se precipita em presságio, memória do futuro pela qual Kuein não pode passar ou celebrar. Entretanto, ter a chance de rever Tiqüein ainda vivo e fazendo planos, ter a chance de fazer recomendações e oferecer conselhos, numa dinâmica afetiva de proteção e cuidado é o que podemos oferecer ao quadro social de memória coletiva do povo Xetá a promover, quem sabe, a possibilidade de memória histórica que, através da memória individual se conecta a história pela coletiva, como bem propõe Halbwachs.




    Se o caminho atual no quadro da memória coletiva Xetá é, também, elaborado e proposto por conta desses acontecimentos, não poderia deixar de ser mencionado o encontro de Ã e Kuein como indicador potente de resgate das memórias do presente e formação da identidade Xetá.




    O processo de dispersão ocorrido sistematicamente nas últimas sete décadas tem seus efeitos na dinâmica afetiva e de sentido de pertença do povo Xetá, ocasiões e mobilizações para que haja encontros são necessários para compor o quadro mais recente de transmissão da cultura, edificação das lembranças e por, conseguinte a promoção e manutenção de um quadro social atual de memória coletiva Xetá é condição de resistência.
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    Dia do funeral de Tiqüein: foi triste, mas esse encontro de mais de uma década de espera foi dádiva!! Ã e Kuein se reencontram e essa lembrança compõe o quadro da memória coletiva Xetá! — em Terra indígena Marrecas. Turvo-PR sábado, 18 de novembro de 2017 12:56. Imagem: Wagner Djagoj Candido.




    A presença de Zezão, filho11 mais velho de Tikuein também foi motivo de grande emoção e a fotografia a seguir pode servir de narrativa visual a registrar isso:
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    Dia do funeral de Tiqüein: Zezão (filho mais velho de Tikuein) e Kuein se reencontram e essa lembrança compõe o quadro da memória coletiva Xetá! — em Terra Indígena Marrecas. Turvo-PR sábado, 18 de novembro de 2017 12:56 Imagem: Wagner Djagoj Candido.




    Outro evento, foi o I Seminário TUPI - Todos Unidos Pelos Indígenas, na UNESPAR , recebi informações sobre esse evento ainda no funeral de Tiqüein, quando Cauê Taiguara, indígena Pataxó, que reside em Apucarana e um dos idealizadores do evento, solicitou que eu comunicasse o povo Xetá e os convidasse a compor o debate sobre Direitos Indígenas e Políticas Públicas, representantes de vários setores na sociedade (Secretarias de Assistência Social, da Educação e Saúde, além da FUNAI e outros setores) foram convidados a estabelecer diálogo com as populações indígenas que, nos intervalos, entre uma mesa de debate e outra eram convidados a conhecer a cultura e tradição indígena através.




    O Cacique Xetá, Dival, solicitou que eu os representasse já que, com trabalhos na UFPR em Curitiba-PR, não teriam como comparecer na UNESPAR em Apucarana-PR. Apresentei no eixo temático: História e Cultura Nativa, e o Contexto Indígena Norte Noroeste Paranaense na Atualidade, a seguinte proposição: Criança Xetá: Da Memória da Infância à Resistência de um Povo.
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